
Perguntas Frequentes (FAQs)- Chamada de pesquisa 

multilateral da SGCI promovendo prioridades científicas, 

tecnológicas e de inovação da África em alinhamento com 

a STISA 2034 
 

Estas FAQs resumem informações importantes da descrição da chamada para apoiar potenciais 

candidatos na preparação de uma proposta de pesquisa. 
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1. Qual é a finalidade desta chamada de pesquisa? 
A chamada multilateral, desenvolvida com base na Iniciativa dos Conselhos de Pesquisa Científica (SGCI), 

apoia pesquisas de alta qualidade em vários países lideradas principalmente por consórcios africanos 

que trabalhem em um dos cinco fluxos temáticos alinhados com a Estratégia Científica, Tecnológica e de 

Inovação da União Africana para a meta África 2034 (STISA2034): saúde, meio ambiente, inteligência 

artificial, energia e agricultura. Ela visa: 

• Produzir inovações e conhecimento abordando os desafios ao desenvolvimento da África. 

• Fortalecer as vias para a aceitação e aplicação das políticas. 

• Desenvolver um ecossistema de CT&I africano mais integrado com parcerias duradouras. 

2. Quem está financiando e gerenciando a chamada? 
A chamada está sendo financiada pelos Conselhos Africanos de Bolsas Científicas (SGCs) participantes, o 

IDRC (Canadá), o Governo da Noruega, o FCDO (RU) e a Wellcome Trust. O IDRC gerencia a chamada em 

nome dos financiadores e dos conselhos. 

Observe que os projetos selecionados receberão financiamento para essa chamada diretamente dos 

SGCs. Está previsto um contrato de subvenção entre os conselhos e as organizações selecionadas. 

Analise o documento da chamada cuidadosamente, incluindo todos os anexos para os critérios de 

elegibilidade completos.   

3. Quais são os fluxos temáticos? 
Os candidatos devem submeter suas propostas para um fluxo principal: 

1. Saúde – sistemas de saúde resilientes, Uma Só Saúde, medicina tradicional. 

2. Agricultura – agricultura climaticamente inteligente, agricultura de precisão, agregação de valor. 

3. Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e Inteligência Artificial – aplicativos de IA, 

desenvolvimento de habilidades, empreendedorismo. 

4. Energia – energia renovável, armazenamento, eficiência, produção local. 

5. Meio Ambiente – segurança hídrica, biodiversidade, resiliência climática. 

Cada fluxo inclui linhas de pesquisa específicas com as quais as propostas precisam se alinhar. 

4. Quem está qualificado a se candidatar? 
Um consórcio precisa incluir uma instituição proponente líder e pelo menos duas, e no máximo quatro, 

instituições coproponentes, cada qual de um país diferente da SGCI participante. O consórcio pode 

incluir até cinco instituições no total, com não mais do que uma instituição coproponente por país, e 

nenhuma instituição no consórcio, incluindo a instituição líder, pode compartilhar seu país com uma 

outra. 

5. Onde consigo encontrar requisitos específicos de país? 
Analise o documento do edital, incluindo o Anexo 1 (fase de manifestação de interesse) e Anexo 2 (fase 

de proposta completa) para obter requisitos detalhados, inclusive tetos orçamentários e restrições de 

qualificação. 

Observe que, além dos requisitos gerais de qualificação indicados no documento do edital, quaisquer 

requisitos nacionais adicionais foram definidos pelos conselhos no Anexo. Os candidatos devem analisar 

esses documentos cuidadosamente antes de se candidatarem.  

https://idrc-crdi.ca/en/initiative/science-granting-councils-initiative-sub-saharan-africa


6. Qual é a duração do projeto e o nível de financiamento? 
• Duração máxima: 36 meses. 

• Financiamento por membro de consórcio: CAD 50.000 a CAD 300.000, com o máximo 

dependendo de limites específicos do país indicados no documento do edital.  

• Custos indiretos: máximo de 13% ou a menor alíquota específica do país. 

• Para a fase de manifestação de interesse, os orçamentos devem ser preparados em dólares 

canadenses para facilitar a análise.  

7. Esta chamada tem quantas fases? 
Esta é uma chamada em duas fases, começando com as Manifestações de Interesse (MIs). Após as 

avaliações, os candidatos cujas propostas sejam consideradas “financiáveis” serão contatados por e-mail 

a fim de prepararem uma proposta completa com os documentos exigidos, incluindo um orçamento 

completo.  

Observe que a fase de manifestação de interesse é mais longa do que a fase da proposta completa. Isso 

decorre do reconhecimento de que a formação de um consórcio de qualidade é um objetivo importante 

da chamada e de que a adequada articulação de parceiros leva tempo.  

8. Em que idiomas posso me candidatar? 
Candidaturas em inglês, francês ou português são bem-vindas. 

9. O que devo fazer caso seja uma organização interessada em ingressar 

em um consórcio, mas ainda não o tenha criado?  Essa chamada é 

compatível com esforços de articulação de parceiros? 
Organizações interessadas em ingressar em um consórcio estão convidadas a preencher um formulário 

de articulação de parceiros indicando seus fluxos de especialização e informações de contato. O objetivo 

é facilitar a criação de conexões entre instituições. Similarmente, o IDRC organizará sessões informativas 

para responder a perguntas sobre a chamada e facilitar oportunidades para que organizações 

interessadas se reúnam. Os conselhos farão publicidade da entrevista em amplas redes nacionais e 

regionais e podem servir como um recurso.  

Observe que esses esforços não significam aprovação ou validação por financiadores da chamada a 

respeito de nenhuma organização. Em última análise, é responsabilidade dos candidatos principais 

selecionar membros adequados do consórcio em sintonia com os requisitos da chamada.  

10. Quais são as principais datas para a fase de MI? 
• Data de lançamento da MI: 25 de junho de 2026 (9:00 EDT/UTC-4) 

• Prazo final da MI: 25 de setembro de 2026 (23:59 EDT/UTC-4) 

Inscrições feitas fora do prazo não serão consideradas. 

11. O que é exigido na etapa de Manifestação de Interesse (MI)? 
Os candidatos serão orientados por meio de uma a triagem básica de qualificação para confirmar que 

conseguem progredir com uma inscrição completa. Após essa etapa, os candidatos devem fornecer mais 

detalhes sobre os seguintes campos: 

• Título do projeto, área temática, linha de pesquisa. 

https://matchmaking-platform-flax.vercel.app/
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• Estimativa de duração e orçamento. 

• Descrição contextual do desafio do desenvolvimento (500 palavras). 

• Perguntas e justificativa da pesquisa (500 palavras). 

• Capacidade e papeis institucionais (500 palavras). 

• Metodologia, cronograma, atividades, resultados (500 palavras). 

• CVs (arquivo combinado) e cartas de compromisso assinadas. 

• Divulgação do uso de qualquer IA generativa. 

Recomendamos baixar o formulário de candidatura para analisar os detalhes completos da chamada e 

preparar respostas em um arquivo Word salvo, antes do envio on-line.  

12. O que acontece se eu não for considerado qualificado para me 

candidatar após a seção de qualificação da inscrição on-line das MIs? 
Caso você não esteja qualificado para se candidatar porque deixou de atender a um ou mais dos 

critérios necessários, tais critérios serão indicados pelo sistema.  Sinta-se à vontade para fazer quaisquer 

edições necessárias e candidate-se novamente mais tarde.  

13. Como as MIs são avaliadas? 
As MIs passarão por uma análise administrativa, triagem de qualificação e verificação de alinhamento 

temático.  

A fim de garantir equidade entre os países participantes, após a etapa de MI, não mais que 40 propostas 

completas por área temática e não mais que 40 propostas completas que incluam um determinado país 

poderão ser aceitas. Se o teto for alcançado, decisões sobre propostas serão determinadas pela 

qualidade da proposta, incluindo os seguintes critérios: 

• Alinhamento de perfis institucionais e individuais. 

• Alinhamento com prioridades nacionais e regionais e necessidades do usuário final. 

Para uma descrição mais completa das próximas etapas, incluindo uma análise da proposta completa e 

aprovação definitiva do financiamento, consulte a P28. 

14. Posso apresentar a minha candidatura diretamente para um 

conselho ou via e-mail para o IDRC? 
Inscrições só podem ser aceitas por intermédio do sistema on-line gerenciado pelo IDRC antes do 

término do prazo final de envio. Somente inscrições completas serão analisadas. 

15. Como saberei se a minha inscrição foi recebida? 
Todas as inscrições concluídas antes do prazo final deverão receber uma mensagem automática 

reconhecendo o envio.  

16. Como e quando candidatos de MI que podem ser financiados 

receberão um retorno do IDRC? 
Propostas de MI consideradas financiáveis receberão um e-mail do IDRC até outubro de 2026 

solicitando uma proposta completa e compartilhando os detalhes da candidatura. Propostas completas 

são aguardadas até o início de dezembro de 2026. 



17. Como saberei que não fui selecionado? 
Inscrições que não sejam selecionadas para a próxima fase receberão um e-mail do IDRC no mais tardar 

até novembro. Fica a critério do IDRC compartilhar ou deixar de compartilhar um retorno sobre 

propostas individuais com candidatos de MI não selecionados.  

18. Existem limites sobre o número de propostas que um pesquisador 

principal (PP) pode participar? 
Sim: 

• Um PP pode estar à frente de apenas uma proposta. 

• Um PP pode ser cocandidato em várias propostas. 

19. Instituições que não sejam de países da SGCI podem participar? 
Poderá se inscrever a organização em questão que esteja totalmente sediada no país participante como 

pessoa jurídica e atenda aos requisitos de elegibilidade como organização pública de pesquisa, bem 

como aos requisitos de elegibilidade de cada país constante do Anexo. Os proponentes são incentivados 

a escrever para SGCSSA@idrc.ca, anexando toda a documentação institucional pertinente. 

20. Quais custos são qualificáveis? 
Custos geralmente qualificáveis incluem: 

• Atividades de pesquisa (trabalho de campo, trabalho laboratorial, viagens). 

• Pessoal (pesquisadores, assistentes, técnicos). 

• Estipêndios e auxílios estudantis. 

• Equipamentos modestos. 

• Disseminação de conhecimento. 

• Consultorias e repasses financeiros. 

• Custos indiretos (até 13%). 

Consulte o documento do edital para detalhes completos sobre despesas qualificáveis para países 

específicos.  

21. Quais são as expectativas relativas a gênero, equidade e inclusão? 
Todos os projetos precisam: 

• Demonstrar o engajamento significativo de populações vulneráveis. 

• Buscar centrar esforços em populações vulneráveis como líderes e beneficiários principais do 

trabalho. 

• Integrar considerações de gênero, equidade e inclusão durante o ciclo do projeto. 

• Seguir a orientação no anexo 3 do edital. 

22. O que será exigido na fase de proposta completa? 
Embora as seções de inscrição da proposta completa possam variar, espera-se que as equipes 

selecionadas tratem das seguintes seções: 

• Contextualização e descrição detalhada do problema 

• Questões de pesquisa detalhadas e justificativa 

• Qualificação e contribuições institucionais 
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• Modelo de orçamento completo 

• Metodologia, cronograma, teoria da mudança 

• Avaliação de riscos e estratégias de mitigação 

• Plano de compartilhamento de conhecimento e de engajamento com políticas  

• CVs de membros dos consórcios 

• Até três cartas de apoio ao projeto 

23. Como as propostas completas serão avaliadas? 
Um comitê independente de revisão por pares avaliará propostas, em sintonia com a estrutura Research 

Quality Plus (RQ+) do IDRC. Os critérios de avaliação são os seguintes: 

Pesquisa de alta qualidade  

• Rigor científico   

• Legitimidade, com foco em considerações de EDI e relevância para 

prioridades de desenvolvimento e de CT&I africana 

• Importância (incluindo originalidade)  

• Posicionamento para uso, incluindo a adequação e viabilidade de um plano 

de compartilhamento de conhecimento  

• Viabilidade para atingir objetivos do projeto de maneira eficaz, segura e 

ética, usando os recursos e estruturas disponíveis.  

  

Composição e solidez da equipe  

• Especialização técnica e histórico da equipe proposta, especialmente dos 

pesquisadores principais  

• Solidez institucional da instituição principal e das instituições participantes  

• Colaborações prévias  

• Abordagem equitativa à colaboração  

• Dimensões da inclusão  

  

Dimensões de desenvolvimento de competências, inclusive, mas não se limitando 

a, considerações de gênero, igualdade e/ou inclusão  

  

24. Qual é o cronograma geral para o desenvolvimento de propostas 

completas que conduzem à concessão de projetos selecionados? 
Candidatos selecionados serão notificados para que preparem uma proposta completa em outubro e 

que a enviem no início de dezembro.  Esperamos que as notificações e discussões sobre contrato de 

subvenções começarão em fevereiro de 2027. 

25. Os candidatos são obrigados a divulgar o uso de IA generativa? 
Sim. Os candidatos precisam declarar se houve uso de ferramentas de IA generativa na preparação dos 

materiais de inscrição. Os candidatos permanecem integralmente responsáveis por todo conteúdo 

enviado. 



26. Haverá uma sessão informativa para tratar de dúvidas e conhecer organizações interessadas em 

construir um consórcio? 

Sim. Detalhes serão comunicados por meio do website da chamada e dos SGCs. Sessões informativas 

oferecerão um espaço para tratar de dúvidas sobre a chamada e se conectar com outros potenciais 

candidatos. 

27. Quem posso contatar em caso de dúvidas? 

Quaisquer dúvidas adicionais referentes a chamada e o processo de inscrição deverão ser enviadas por 

e-mail para SGCSSA@idrc.ca. Todas as dúvidas deverão ser recebidas com pelo menos 36 horas de 

antecedência do prazo de envio para que recebam uma resposta.   

Dúvidas que afetem todos os candidatos serão adicionadas iterativamente ao presente documento 

Perguntas Frequentes. Sinta-se à vontade para analisar este documento iterativamente.  

28. De que modo exatamente as propostas são analisadas e 

selecionadas para financiamento, e quem é responsável pela decisão 

final? 

A chamada usa um processo de avaliação em várias etapas concebido para assegurar excelência 

científica, imparcialidade e participação equilibrada entre países e áreas temáticas. Decisões são 

baseadas em qualidade assegurada por revisão por pares, relevância temática, disponibilidade de 

financiamento do país e equilíbrio geral do portfólio da chamada:  

1. Triagem de Elegibilidade e Pré-seleção Nacional (se necessário): Conselhos de Bolsas Científicas 

participantes confirmam a elegibilidade de inscrições de seus respectivos países. Nos casos em que 

inscrições elegíveis de um determinado país excedam a 40 (o teto acordado), o respectivo Conselho 

realizará uma pré-seleção nacional antes que as propostas avancem para a análise internacional.  

2. Revisão por Pares Independente Internacional: As propostas elegíveis são avaliadas por analistas 

especializados independentes em relação a sua qualidade, relevância, viabilidade e impacto 

potencial do consórcio como um todo, inclusive a força da parceria e das atividades propostas.  

3. Elaboração de uma Lista de Pré-selecionados para Financiamento: Com base nos resultados da 

revisão por pares, a Equipe de Gestão de Programas (PMT) da SGCI prepara uma lista preliminar de 

pré-selecionados, considerando tanto o mérito científico quanto a disponibilidade de financiamento 

pelos países participantes, para assegurar que os consórcios pré-selecionados sejam plenamente 

financiáveis.  

4. Análise e Endosso do Grupo de Trabalho Temático: A lista de pré-selecionados é analisada pelo 

Grupo de Trabalho Temático relevante (representantes dos Conselhos participantes nesse tema), 

que normalmente endossam as propostas recomendadas; qualquer objeção requer uma justificativa 

clara.  

5. Recomendação e Aprovação Definitiva do Financiamento: A PMT da SGCI finaliza a recomendação 

de financiamento depois da análise do Grupo de Trabalho. O financiamento para cada membro do 

consórcio é então fornecido por seu respectivo conselho nacional.  
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Avançar uma etapa não garante o financiamento – as decisões finais dependem tanto da qualidade da 

proposta quanto dos recursos disponíveis nos países participantes e nos eixos temáticos naquele 

momento. 

29. O país que lidera um consórcio determina se o projeto é aprovado e 

financiado? 

Não. Nenhum país individual, inclusive o da instituição proponente líder, determina unilateralmente a 

aprovação ou financiamento para o consórcio inteiro. Cada instituição participante é financiada por seu 

respectivo Conselho de Bolsas Científicas nacional, até o teto de financiamento daquele país. A 

aprovação ocorre após o processo de avaliação em várias etapas descrito na P28, o que envolve uma 

revisão por pares independente, um Grupo de Trabalho Temático e a Equipe de Gestão de Programas da 

SGCI – não se trata de decisão por um único país. 

30. Um doutorando pode se inscrever diretamente para essa bolsa? 

Não. Esta chamada não está aberta para proponentes individuais. As inscrições precisam ser enviadas 

por um consórcio consistindo em uma organização proponente líder e de duas a cinco organizações 

coproponentes de países da SGCI participantes. Um doutorando não pode se inscrever em seu próprio 

nome, mas pode ser incluído como membro de uma equipe de pesquisa no âmbito de uma inscrição 

institucional elegível. A diretriz orçamentária da chamada reconhece estipêndios, bolsas de estudo e 

bolsas de pesquisa como custos elegíveis para apoiar a participação e o treinamento de estudantes e 

pós-doutorandos, sujeito a qualquer regra orçamentária específica do país. 

31. Quem fornece a Carta de Compromisso assinada – o proponente 

individual ou a instituição? 

A Carta de Compromisso assinada é um documento institucional, não é um documento individual. Na 

etapa de manifestação de interesse (MI), cada organização proponente líder e coproponente precisa 

apresentar sua própria Carta de Compromisso assinada, confirmando o apoio e o compromisso da 

instituição com o projeto proposto. Uma declaração identificando os membros do consórcio dentro do 

texto da própria proposta não substitui essa exigência – a carta assinada deve ser enviada como um 

documento de apoio separado. 

Não há um “nível” padrão em que esses documentos precisem ser assinados, já que diferentes 

instituições operam de diferentes maneiras. Contudo, os proponentes devem assegurar que sejam 

assinados por um indivíduo com notória autoridade nessa área. Em muitos casos, esse indivíduo seria o 

Vice-Reitor Adjunto ou um Decano. 

 



32. As “cartas de compromisso assinadas”, as “cartas de apoio 

institucionais” e as “cartas de apoio ao projeto” são o mesmo 

documento ou são documentos diferentes? 

Elas se referem a duas etapas distintas e não a um único documento. A Carta de Compromisso assinada 

(consulte a P11) é exigida na etapa de MI de cada organização proponente líder e coproponente, 

confirmando o apoio e o compromisso institucional com o projeto proposto; alguns anexos de países 

descrevem essa mesma exigência da etapa de MI usando palavras relacionadas, como “carta de apoio 

institucional”. As cartas de apoio ao projeto (consulte a P22) são uma exigência posterior separada na 

etapa de proposta completa – até três cartas de apoio das instituições colaboradoras, principais partes 

interessadas ou usuários finais, com a finalidade de demonstrar a relevância da pesquisa e o 

engajamento da parte interessada em vez do compromisso institucional. 

33. Uma proposta deve tratar apenas de uma linha de pesquisa 

(vertente) dentro de uma área temática ou se espera que ela cubra 

todas as linhas de pesquisa listadas? 

Uma proposta não precisa tratar de cada linha de pesquisa listada em sua área temática. As inscrições 

precisam tratar diretamente de pelo menos uma linha de pesquisa prioritária dentro de seu tema 

escolhido. Propostas transversais podem tratar de mais de uma linha de pesquisa ou até mesmo de mais 

de um eixo temático, mas um foco principal claro deve estar explicitado na inscrição. 

34. “Instituições anfitriãs” aparece no documento de chamada e nos 

anexos dos países – isso se refere a todos os membros do consórcio ou a 

uma instituição específica? 

“Instituições anfitriãs” refere-se à instituição proponente líder e as coproponentes que constituem o 

consórcio, além do ambiente institucional que elas fornecem para apoiar a equipe de pesquisa. No caso 

de uma exigência específica de país mencionar uma “instituição anfitriã” (por exemplo, em relação ao 

modo como o financiamento é desembolsado), ela se refere à instituição proponente (líder ou 

coproponente) representando a porção do projeto desse país. 

35. Instituições que não pertencem a países da SGCI participantes, como 

escritórios de países da UNICEF ou organizações do Norte Global, 

podem participar de um consórcio? 

Sim, mas não como proponentes líderes ou coproponentes. Somente instituições de países da SGCI 

participantes podem desempenhar esses papéis. Outras organizações – inclusive organizações 

internacionais, ONGs, atores do setor privado, ministérios e organizações da sociedade civil – podem ser 

envolvidas como participantes ou consultores adicionais sob a coordenação de uma instituição 

proponente líder ou coproponente elegível. Esse tipo de envolvimento é encorajado quando trouxer 



perspectivas de usuários finais ou conhecimento especializado relevantes. Tal como o envolvimento de 

qualquer país que não faça parte da SGCI, organizações fora da África não podem receber direta ou 

indiretamente recursos desta chamada. 

36. Pode haver mais de uma organização por país? E o máximo 

orçamentário se aplica apenas a uma dessas instituições ou a todas? 

 

Deve haver um ponto focal (como proponente líder ou coproponente) por país que gerencie os fundos e 

os distribua para outras organizações dentro desse país. Portanto, quaisquer outras organizações 

situadas no país em questão poderão participar da chamada, mas somente sob os auspícios da 

instituição proponente líder ou co-proponente. O máximo orçamentário aplica-se, portanto, à soma de 

todos os fundos que serão geridos pelo ponto focal (proponente líder ou co-proponente) no país em 

questão. 

37. A iniciativa pode financiar projetos com foco maior na 

implementação do que na pesquisa? 

Não. Embora incentivemos enfaticamente que os projetos tenham implicações práticas e mecanismos 

de adoção, transferência de conhecimento, etc., que podem incluir elementos de “implementação”, 

esta chamada continua voltada fundamentalmente para projetos baseados em pesquisa. 

38. Os projetos precisam estar alinhados com as prioridades nacionais e 

com as linhas de pesquisa da chamada? 

As linhas de pesquisa refletem as prioridades regionais e foram validadas pelos países participantes. 

Assim, é necessária uma demonstração adicional de alinhamento. Na inscrição, sobretudo na fase de 

proposta completa, os proponentes podem discutir a demanda e a adoção da pesquisa por meio do 

reforço da pertinência contextual de seu trabalho em países específicos, bem como em escala 

subregional, regional ou continental. 

39. Os projetos podem realizar trabalhos (por exemplo, trabalho de 

campo, estudos de caso) fora do país onde estão sediados? 

Sim. Apesar da expectativa de que a maior parte do trabalho seja realizada nas instituições anfitriãs, 

parte do trabalho poderá ser realizada em outros locais. 

40. Há um teto para o orçamento total do consórcio? 

Sim, mas este é simplesmente o somatório do teto de cada um dos 3 a 5 países participantes. Não há 

um teto adicional para o consórcio como um todo. 



41. Como os consórcios conseguem operar com orçamentos tão 

díspares entre os países? 

Os proponentes devem assegurar que os projetos propostos sejam considerados como um “todo”, e não 

como projetos separados liderados por cada membro do consórcio. Do mesmo modo, embora os 

orçamentos sejam geridos separadamente, devem ser coerentes e complementares e evitar a 

duplicidade. Deve-se considerar a alocação dos diferentes custos e como estruturar os orçamentos para 

assegurar uma colaboração sólida. 

 

42. A instituição líder e/ou a instituição coproponente precisam 

demonstrar capacidade de gestão administrativa do projeto? 

Sim, isso se aplica tanto à instituição líder quanto à coproponente, uma vez que ambas terão 

orçamentos consideráveis para gerir. Elas devem demonstrar essa capacidade na proposta. Ademais, 

caso essas instituições também repassem recursos para outras organizações participantes em seus 

respectivos países, deverão estar aptas a fazê-lo com facilidade. 

43. Os proponentes precisam ter profundo conhecimento sobre a SGCI, 

inclusive do papel dos conselhos, para se inscreverem? 

Não. Embora o contexto da SGCI possa ser pertinente em termos gerais – e seja de grande utilidade para 

que os proponentes tomem ciência de seus respectivos conselhos (por exemplo, em termos de suas 

políticas e práticas) –, o cerne das propostas recairá sobre o tema da pesquisa, a metodologia, a 

pertinência, as instituições inscritas, etc. 

44. Não consigo acessar o site https://call.sgci.africa/. Posso me 

inscrever mesmo assim? 

Sim, a chamada pode ser acessada por meio do portal principal de inscrições no site do IDRC: 

https://idrc-crdi.ca/en/supporting-stisa-2034-sgci-multilateral-research-call-advancing-africas-science-

technology-and  
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